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pra, começá' formar Subdiretó/F�oS,

Luiz, um prefeito que
,.'

.

nãô deixa.saudádes '.

Marco Blttencourt :
-

,

'�Cheuou a hora do Neuro".
Acácio;

····"POIÔ não quer�repeteco','

Palestra na
\ '

'semana da

Enfermagem,

Bagunça e corrupção no I Fórum local
CAPT'rULO -1_1'9

o Judiciário é o maâs conserva:'"
dor dos pode re s da República .-�

Foruns e Trib�nais mostram­
-se refratários a inQvações. Há
quem diga, caso um jurista do sé
cuIo passado renasces se e resc51=

, vesse matar a saudade vi�itando
a cort'e j u l.qador a m�is' próxima,

- de novo em relação à sua época
Só encontraria a máquina de es-

crever. . .
�

Entretanto, esta teoria po­
d� ser um pouco' remodelada,e a­

�m da máqúina de escrever, po­
de-se acrescentar a corrupção.
Sim, .sequndo denúncias que nos

Chegaram o Forum de Joinville es
tá

_

mais prá lá do que -prá cá, e
,ate já serviu de t.ema para infI�
�dos �iscursos no Congress6 Na­

c�onal, Qportunidade em que_ cri­
;lCando um juiz local a f Lrmou
que se arvora -em aplicador de,

/'

-Le'i de Segurança Nac í.onaL, e põe
em xeque a própria justi,ça ... " e,

por aí vão as críticas.
A corr�pção já faz, parte irr

tegranfe dos nossos pode�es,que�
ele ,administrativo e legisl�tivo
e- segundo conseguimos apurar com

- a Lquns advogados, a' corrupção - cam

peia pelo' Po'der Judidiário de
Joimtille. Há um cer t.o funcioná­
rio, que prefe�imos omitir o-no.;.

me, engrossa seus saldos 'médios
nas diversas contà� bancárias -,
com dinheiro de taxas c.ar t.ó rar Ls­
as e outras verbas que chegam às
suas mãos� a�gumas até de dívi­
das pagas, cobradas pel6s-oficia
is de justiça.

-

, Tranqtiilamente, a Justiça de
Joinville'não �stá em boas mãos.
Como se não bastasse. os espanca­
mento� da POlíCia, o funcionário
do Forum que desvia verbas 'iá,

foi indicado em ' Lnqué r í.t.o .adm"
n í.s trat í.vo pelo menos por -tré�
vezes, em fuu çâo de "At I t.udes in
dignas ao cargo' que exerce

II
• �

• 'o Judiciário é, também, Len
to � formalista. Não apertas

� no
, Brasil, por certo, mas aqui par­
ticularmente. Feitos que se ar-

:rastam por décad�s a fio. E, por
ve z e s , a 'decisão f í.na L i ao -invés
de comt.emp Lar o justo ,- "objet'ivo
maior do organismo judicial, pri
vilegia a par.te que dernonsj.roii

- maior domínio das filigramas -ju­
rLd Lca s _- quase sernpre a melhor
situada economicamente. Nó capi­
tulo 1119 a história das reUniões
r-eaLf.z adas e-m .caaas de magnatas

e onde, .aempre as dec í.sôe s judi­
.ciais são questionadas, sempre a

favor do mais forte.
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Marco Bittencoúrt
,

"Chegou a,hora do Negro"
;

o entrev;istado do Hora .' H' de sta
semana 'é Marco Antônio dos'. San-

_tos Bittencourt, gaúcho de Santa

Maria, .com diploma universitário
de Engenheiro, coordenador 'da Ju
ventude Democrática Catarinense
� JD�- órgão de apoio do PDS e

mais que' isso, preocupado com a

cultura negra brasileira, por is
so já participou em diversos 'ór=
gãos'de conscientização da cultu
ra neg·ra. Entre outras coisas,' 'e
candiaato:a vereador p�lo "maior
partido do ocidente".'

,

HH. Como você vê a participaçª-o
do negrq no processo politico e

çomunti..tário?
Ma�co. Hoje o neg�o é fruto de
um preconceito Lmpost;o por uma

sociedade capitali�ta, que é di­
tada por interesses externos. A
sociedade alemã, japonesa, ttali
ana e tantas outras que se 'rami=
f�caram no Brasil, começaram a

ocupar espaços deixados pelos ne

gros, porém, conta�a� do� respaI
do de seus paises de origem. �
que�tão do negro no Brasil, prá
mim, é� questão de Lei de Seguran
ça Nacional, P9rque começa abrir.
espaços nos partidos politicas e

é uma força viva que deve ser·a­

tivada. 0' PDS quer a participa­
ção e o voto do negro. Em função
disso estão convidando a profes­
sora Ma�i� Laura a ser segunda
suplente do governador na 'chapa
ao Senado. O PDT dá espaço ao ne
gro, em fu:qção do forte contato
de �eonel Brizolla com socialis-'
tas europeus, intimamente liga­
dos,ao contine�te africano. Se
Alceu Cal lares é candidato a g.o­
yernador pelo PDT no Rio Granãe
do,Stii é por ter sldo várias ve-"
Z&S eleito 'o melhor deputado do

país é'também um candidato negro
e não um negro candidato.
RH. Na próxima legistatura os ne

gros terão representante nà câma
ra de Vereadores de Joinville?

-

Marco . Acredito que' dois ou trêd.
/

Se, os negros resolverem votar em

bloco, certamente t.e râo represÉm
tante na éâmara de Joinville,por
que hoje representam uma parcel�
significativa do pOderio eleit6�
r'al . Tudo também, depende do tra
"oaLho dos partidos poLftLco s ç que
devem dar,úma boa estrutura. O
_.

I
meu partido (PDS) vai apoiar os

candidatos ne·gros que apar
:

cer ão
,

t
t

o ideal ainda seria um candidato
negro a deputado estadual pela
região de Joinville e dois,verea
dores.

'
-

HR. Até que ponto a Lei Áurea
foi benéfica aos negros? ,

Marcos. Não foi de toda ruim,co­
mo não, totalmente ruim a reforma

do. Presidente Figueir�do., Ambas,­
trouxeram alguma, coisa de bom.
Todavia, 'foi uma lei à toque de
caixa, para sàtisfazer pressões
internacionais. Deveriam anali­
sar melhor a situação, para que
o negro não tornar-s� escravo de

pois, como ficou por muito temp.o
tr�balhando para os senhores de

engenho por salários vergonho­
sos. Eram livres, mas não sabiam
õ que fazer. Foi um proces�o de­
sumano e despreparado. Sera a

mesma coisa se resolvermos eman-

cipar as, indios brasileiros. O

que eles vão fazer numa socieda­
de verti�inosa como a nossa?

RH. Como anda o preconceito bra­
sileiro em relação ao negro?
Marco. Todo brasileiro é precon­
ceituoso. É no andar, no comer,
no vestir.-.se. A sociedade neo­

-colonialista preocupa-se com có.í
sas como ser. Uma sociedade, mul=

tidiversificada como a nossa não
deve preocupar-se com isso,o pre
cbnceito de tonalidade-de pel�
quando, nos aproximamos dos pa­
drôes ideais de beleza,branca,�
do bem. Existe a pressão indire:
ta. Não, vemos manequins negros,
bonecas negras, querem unific�
a cultura brasil�ira e, o gover­
no nao se preocupa com as mino­
rias � Deve haver um certo autor i
t.ar í.smo para que seja preservadã
a cultura do negro; do lndio, &
japonês, porque fazem parte da
vida do pais. Se uma criança bra
sileira fica 8 horas diante aã
TV, ela não vê a, sua imagem. vê a

imagem do povo amer icano •.. ,

RR. O' que Pelé faz pela negro br�
sileiro?

'

Marco. . ..

'

Pe lé não tem visão his
tórica da negritude brasileira:
Ele é a Lmaqern oficial do negro
peran t.e o -mundo, por isso não s�
fre as conseqüências que seus i!
mãos negros, é individualista
neste aspecto. Não teve tempo de

preocupar-se com os problemas do
homem negro. Bem ao contrário dé

- - .
'\ '

Pele e CaSS1US Clay, que tem �a

consciência coletiva do problema
do negro americano e desde'a in­
fância sofreu os d í.s saboz-e s do
racismo. A soc'Ledade que c cerca
o Pelé é a mesma que oerc a o pa�
lo César Cajú, porém, este se p�
'siciona como homem e corria "polí­
fico" por t sso que percebe pres­
sões dos cartolas de futebbl,po�
que querem só negrinhp sim se­

nhor. O mesmo exemplo serve P?ra
Reinaldo, que j á tomou consciên­
cia politica, mas foi relegado a

um segundo plano 'na seleção. Fa!
ta de condição fisica? Eu dúvi­
da ..• Paulo'César Cajú paga para
ver e não s� esquece da infância

,
.

nos morros carlocas .

.;----------------_..---�,'-,

JORNAL. I

flORA H-
DIRETOR:

ADERBAL TAV�RES LOPES
EDITOR
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Educaçãq r
Sexual:

- uma' questão de moral
.

.

fica que 'se denominará nem sei
Gomo, mas que versará sobre edu­

Dificilmente existira' .al- cação sexual. À educaoão , de um

guém, �o tratar:..do temà geral d� modo geral, se processa sobre 11m

Educaçao, que nao se· tenha debru .' quadro de valores que dirigem' e

çado na meditação acerca da qua=' orientam o agir humano. Como tal
j í.dade do ens í.no nas nossas esco ela se coloca dentro de um plano

, las. Os ma í,s antigos trarão à ·te; maior da moraL, Esta palavra,com
t na o inevitável" "no meu tempo 'as toda certeza, arrepiará o cabelo

coisas eram bem diferentes". '�Os de plUita gente. S,ím�, porque ,exa­
mais moços repetirão incansavel- tamente a compreensao do moral-e
mente os reclamos no sentido de do imoral' acabou por reduzir-se
"melhores· condições de eris í-no e 'ao plano do relacionamento se-

pesquisa" .
=

xual. Dizer que alguém é imoral

.

Os garotos que avançam no s í.qn í.f í.ca , normalmente, trazer o

ensino de_ .pr'LmeLro e sequndo grau, assunto para o plano do sexo. É
sem maior' consciência das .imp�li- a reação .í.nev í, tável é que, para
cações desses, primeiros ano s em mui'tos, 'dar uma educação sexual
sua vida', parecem que cada vez - implica acabar com o "tabu" da
naí s são movidos a "passar de a- moral. Ora, a moral tem corro preo
no" às custas dos presentes pro- cupaçâo exatamente o agir huma-=

, metidos pelos pais s- Por vezes a-
_
no, dentro -do qual o sexual é "um

zucrinam a vida de seus pnofes so- aspecto' importante.
res porque e s tie s não usam re't�o=' Estão aqui levantados dois

projetores' ou porque exigem um problemas que. merecem re f Lexâo
exercício mais rigoroso 'da capa- sê rí.a , De <um lado a reduc'âo da
cidade de reflexão. .Írnaq í.no , .por educação ao ensino, no qual a ten

exemplo, a dificuldade que' devem dência mais comum é_....a .pr-eocupa'­
sentir'os professores de Moral e

. ção com a instrumentalização. De
Civismo. Não teriho muitas dúvi- outro,' o próprio professor que
das quanto ao fato .de que; dian� deverá, além do conhec í.merít;o dos
te dessas exigências das-

'

crian- dados do problema, situar o as­

ças , reduz am a matéria ao mínimo sunt.o
'

dentro de uma esfera' mais
indispensável pa�a o cumprimento ampla do que a biologia du a so�
do 'programa e, ainda assim, ten- c í.oLoq í.a lhe oferecem.. Es-t.a esfe
do que inventar mil fórmulas pa- r'a - a .mora L - os próprios instI
r a aliviar a .pre s s âo e gráficos, t.ut.os formadores da nossa gera=
de;:;enhos, -f'ô rmuLa s , mapas,

-

fil-, ção de pr'o fe ssrrres de há muito
mes. Afinal, nossas crianças vi- rel-egaram ao passado. Se Lsto não
vem a era' dás imagens. for Levado eII\ 'conta, nem os a-lu-

,Transportemos isto "para o nos serão sexualmente orientados
terreno de uma disciplina especi nem os professores serão m;:stre/s.

[Angelo Maltês]

O SUPRA SUMO DA CRETINICE

hepois que o Presidente Fi­

gue;Lredó começou a, sua cruzada

pela mor-aLí.zaçâo dos orqâo s de

comunicação, parece que houve um

considerável aumento nas "sacàna,
gensnpotadament� a'televisão um
dos maiores formador�s de qpinião
p�blica, resp6nsável �inda pela'
formação de caráter de uma faixa"
etária que ainda não atingiu aos

13 anos de, idade.
-

,

98 Trapalhõe8,�le
gria 82, Balança Mais não Cai

-

Chico Anísio, Viva o Gordo, são
'álguns dos .pr-oqrama s que us ando.
e abusando da..:popularidade dos in

tegrantes do cast de humoristas�
apela� de uma ferma inconSeqllen­
t-e.

'

Entre'os tipo� afemínados o

, �ue enc9ntra ó maior índice d�
popularidade, é o Capitão çay e

seu inseparável amigo Ca�los Sue

ly � Depo í.s do surgimento destas
feras, é, comum ver��e�rianças'e
até mesmd muitos adultos, imitan
do estes "homens" do humor.' 'Pou::
cos dias na casa de um amigo, se'u
filho de apenas quàtro anos ou-

'via ateI}tamente as proeza9 do C�
pitão Gay & Carlos SuelYr depois
do quadro .t.e rmí.nado o garoto saiu
imitando com trajeitos e gestos
afeminados os humo�istas,' para
tristeza do pai, tipo machão La-..:

tino.
.

" E, por aí vão os' tipos afe­

tados, a fazer rir a família bra
s í.Ie í.ra ," Na formação do' car.áter
e -da peraona Lí.dade infantil, a te

levisão; v
í

a programas' homorí.s+T
cos estão a fazer um de.sse'r�,d.ço'
a família br�sileira, �alvo que
haja uma revisão nos v�lore-s a­

presentados •

.

O esquecimento de Barra -do Sul
A cada 'ano eleitoral as prome s-.
sas são muitas, porém, passada' a
euforia, dos v.í-t.cr Loso s as pzome s .

Sas começam fLce.r difícil de se=
�em cumpridas. De Norte a Sul do
País -a situação sempre a ' mesma,
as reclamações muitas e as 'obras
POUcas. Um balneário que esta lon
ge de atingir o seu ,desenvolv.i-=
menta é o de -Barra do Sul. Com
SUa oo16nia de pesca� onde o ca­

marão rende bons lucros aos àtra
ve,ssadores que poêm o produto no
Comércio 'a 300,00 cruzeiros ,quan
do adquirem por minguados 90,OÕ
cruzeiros. Como os prefei t.o s tor
nam-se meros pedintes, são pou=
Cas as obras que podem ser execu

tadas, uma vez que o empobreci=
m�nto dos municípios é �ato notó
t10e comum na vida brasileira �
mesmo os que defendem o PDS, co­
mo Araquari, sede do balrieário

de Ba+ra do Sül:
,

A poucos' qu í.Lômetros de Join -

ville, Barra do Sul poderia, ser'
um importante palo turíst,ico, se

não fosse,a péssima qualidade de­
sua estrada de acesso: muito es­

buraçada em época de chuva e em­

poeirada em época de sol. Não
dando muitas opções para investi

menta, em função' devseu estadQ
de' aparente pobreza, Barra do 'Sul
está a necessita� maio� atenção
dos poderes conitiiuidos do Esta

do, no que diz respeito a muitas
obras que faltam e afastam os ye
ran í.st as- em époó.a' de t.emporadav

"

Falta quase tudo: água, te­
lefone, um posto de assistência
à saúde, e s t.rada de aace s so ," es­
goto, sem falar na urgente neCes

sidade de abertura do canal do
LiI}guado. Estes são alguns pon-
'j:os que são reivindicados' pela

-

comunidade e não atendidas pelos
qove'rnarrte.s estaduais., apesar' de
e� três �nos construirem 6 mil
obras. FaltandQ quase t�4o, Bar­
ra do Sul vê-se prejudicada, em

m.uitos aspectos, porque � falta
de estrutura não dá 'condições ao

pequeno comércio de um maior fa­
turamento ,em época veranil.

Há muito tempo foi prometi_'
do. o asfaltament·o da estrada de
acesso ao balnéário. Recentemen­
t$, o candidato a governador do
PDS ehquanto ocupava a pasta de
Tran'sporte e Viação, por mu í.t.as
vezes prome�eu o asfaltamento. A
promessa foi feita. Talvez seja
cumprid�, quando ele copseguir
sair-se vitorioso no processo e­

leitoral de 15 de novembro.
Se não' acontecer, Barra do

Sul espera pelas promessas nao

cumpr fdas ,

-..,
-
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Comprar peixe per­
tinha de casa, um

I hábito que você quase
esqueceu, voltaa ser uma -

. \

gostosa 'verdade. 'Agora o caminhão
do Peix�, vai vender, também, a preço de
custo, 'feijão e farinha. Tudo isso, graças ao

_

esforço do Governo Jorge Bornhausen para baratear
- -,

os alimentos' básicos.
o

----------.......

E,m JOl,NVILlE

,
o fj

PORTANTO ,II .> 1

FIQUE ,1('1 �

ATENTO cr

Seg _ IRIRIÚ
Ter _ ITAUM
Oua _ BOAVISTA,

..

Qui _ COSTA E SILVA
Sexo -_ FATIMAO CAMINHA0 DO

PEIXE ESTA CHEGANDO.

SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO aOVERNO oIOAGE�HAUtlEN
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_ PTB começa formar Subdiretqrios
• I. I

.

'-

preocupado com o. fortalecimento
do partido junto ãs bases popula

�res, o PTB iniciou o cic]o de fOE
.macâo de subdiretórios juntos aos

.j-a í.rros de nossa cidade, ,traba­
lho este que vem serido-tcoo.rdena-;
do pelo jovem Jackson Luiz ,Fuck­
ner. Em duas semanas dois diretó
rios foram cri�dos, vis�ndo le=
var até ao povo os ideais surgi
dos em '1945 pelo estadista Getú=
lia Yargas.

JARDIM ITAIPÚ

Um dos diretórios criados foi o

do Jardim Ttaipú formado ,a pou-
acos dias e tem ã frente Benlcio
Pereira, escolhido de comum acor

do entre os pbpulare�. Como de=
monstra ser �m lIder do bairro,
BeriLc í.o prometeu o fortalecimen­
to do PTÉ em sU�'região, no sen-

.

tido de 'levar -o partido "aos p In
caros da glória polltica",confo�
.me afirmou ao assumir. Juntamen=
te com Benlcio foram esc0rhidos
as seguintes pe s soa s . Alceblade_s
do Prado - Vice....:president�; Ant�
ninho Benello � Secretário; Ge�

dião Gomes Pereira � 'Tesoureiro.
._ NO

' BOEMEWALDT

O trabalho de Jackson t.u í.z Fuck­

ner, que também é canidato a ve­

reador representando q ala jovem
do partido, já alcançou o popul�
s9 bairro do Boemewaldt. A d�e�
toria �erá escolnida esta sema­

na, quando posteriormente,no 4ia
,22 deste mês será empossada a di

retoria; que terá como sede o

I
Jardim J�ime, naquele populoso
bairro�

,

MOBILIZAÇÃO 'GERAL

� Jackson Luiz Fuckner falando ao
.'
Hora H sobre o seu trabalho de'
formação de' jovens, disse que "o
momento histórico que atravessa-

/
mos exige a mobilização geral de
todos' no ob.j e t Lvo de. ericont.rar

soluções racionais para nossos

problemas, quer de or-dem- conjun­
tural, quer de estrutura, 'decor-

,

rentes, em gr ande part.e, do hia­
to que se estabeleceu em nossa

Pátria com a' i�stalação do atual
regime e a negação de muitos di­
reitos aos,trabalhadores, que'ao
reclamarem a situação irregular
em que vivem em muitas empresas,
negado o diietio de greve �ão es

•.

�panc�dos pelo aparato policial "-:-

preparando-se para

congresso
. .

,

Mais ad í.ant.e .comp Le t.ou Jack
son "trabalhismo tainbém é ai con=
'fiança na -j uverrt.ude e apoiar os

seus anseios de realização, afir
mação e participação na socieda=
de brasileira. -

.

Marco Antônio Peixer presi­
diu a reunião da União de Verea­
dore s das micro-regiões da MINAC,
_AMPLA.e UVEMAC, no Plenário da
Câmara de Canoinhas, no Últirro dia
13,

â
s 18 .horas, quando foram tra

tado s assuntos ligados à politi=
ca administrativa da req í.âov>

O pres idente da UVESC tomou
\.

conhecimento dos principais pro­
blemas e dificuldades que as re­

feridas câmaras estão enfrentan­
do, para com sua equipe fazer um

estudo e -uma anâ l-í se pr-o funda ,
.

vendo em que aspectos a entidade
que pr�side pbder fazer de con­
creto em�busca de novas alterna­
tivas •.

Por outro lado, a UVESC vaI
tau a encaminhar atadas as câmã
ras do estado novas correspondên
cias, contendo novas informações

. sobre a- rec;ilização do Congresso
Nacional de Vereadores,'em Campo
Grand€;!, nc:i final deste mês.

; .CURA DIVINA

Convidamos o povo para uma gra�
diosa concentração espiritual
que 'se realizará rio "Cerrt.ro So­

.c í.aL urbano do Ltaum , na Igreja
petencontal DeUS é Amor, dia "15

as' 9 'hora ss
"

dí.a '16, às' 13 horas.
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Reforma Fiscal e lmposto
_

de R-anda

[J.J. Garcia] -través de urna tributação mais a-
Estão em andamento os estu- dequada. ,

lOS que objetivam .LmpLantaz no

_

A sangria, que o tmposto de

'país urna referma fiscal, e tribu- Rerida prat í.cavnos .qanho s da, clas
t ár La , Estranhamente, por êm; até se méd í.a assalariada -:. e que ,con
agora os 'mí-n í.stro s da área econô trasta v í.s í.ve Lnierrce com a suavi=
mica nada adiantaram quanto às. dade do tratamento dispensado aos,
propostas de mudança no que '�se 'ganhos de capital, ":'" já não preo­
refere ao impõsto de renda. cupa apenas as vítimas

"

'diretas
Esse p rooed.Iment;o é tanto - desse 'processo, 'os próprios as�'

mais estranho quando se con�ide-, salariadQs corno os próprios em-,
-

ra que nenhuma reforma fiscal e- presários. Há pouco, a Federação
xecutada com _seriedade poderá fe do Comércio .de são 'Paulo concluiu,
chàr os olhos ao problema da dis' urn estudo demonstrando que, "ao

,

tribuição da renda em nosso país invés da,política salarial - co-,

que só tem feito ,agravar-se.
-

mo insinuam,algumas figuras do
Dó exame das e,s±'atísticas o governo - o que vem achatando os

f Lc í.a i s dós últimos vinte anos, ganhos da classe média é o II_!lpo�
o ecdnomista Ramonaval 'Augusto to de Renda. Um frabalhador que,�
Costa, do Ministério do Traba- em novembro de, 79, perceb=sse 5',1
�ho, extraiu a conclusão_de quel salários,minimos sofria �descon�
entre 1960 e 1980, os 5% mai-s ri tos de Imposto de Renda" na fonte
cos da população 'e coriom.í.c arnen t.e ' da ordem de l,3%. Já em dezembro
,ativa� 2,2 milhões de pessoas :. de 1980 esses descontos ha�iam
aumental; am t.anto a "sua renda men s a I tado par ii 5, 5 % é, em j unho de
sal quahtb a sua participação n� 1981, embora houvesse� caído pa­
total da renda, que passou de, TO," ra 3,9%, co.rre spond í.am ,. ainda, a

07%., Ne me smo- período, os 60% mais três- vezes a alíquota de novem­

pobres da PEA,viram sua partici- �ro/79 .••
pação na renda nacional encoli1er Além disso, mediante o expe
de, 23,41 para 18,38%. Essa' )t�n- d rent,e .de reajustar as tabelas­
dência concentrac Ion í-st

á

precisa de descon-to na. fonte urna vez por
necessariamente,: ser corrigida a ano, os pLàne j adore s da po Ldt í.ca

Casan investirá mais: 130 �milhões

O prefeito Municipal- Salim José
Dequêch , enviou à Câmara de

-

Ve­

readqres, pr6jeto�d�-lei, que ia­
tifica termo_de con�ênio n9. 017
81, c�lebrada entr� a Prefeitura
e a Companhia '"Catarinense .de 1\-,
guas�e Sanéainento -'CASAN, em 06
de junho de 1975,� Tal medida, tem
corno objetivo a ampliaçao e com':"'"

plementação da rede de abastecf-,"
mento d� água, na cidade'de Gua�a
mirim.

J ___

De acordo com informáções ,

a CASAN fará 'i-nvestimentos da or

dem de Cr$ "'30 milhões de cruzei
ros, na implantação de novo,sis=­
terna de abastecimento de agua,
assegurando forn�cimento até o

ano 2 .,o00, sendo uma obra de grari
de importância, segundo declara�
ções do Chefe do Executivo.

Por outro lado. a Câmara de'
Vereadores autO.rizou o Chefe do
Executivo, a abrir crédito suple
merrtaz na importância de Cr$ 8-=-�
5��?> 548,� 00, para reforço de qot�

ções orçamentárias, para fazer
frente à ãiversas d�spesas.

AUMENTO DE,35%

.Outro projeto-de-lei de grande im

pertância,.visa a concessão� de
majoração salarial da ordem

-

de
35% aos se�rvidoies municipais a­

tivos e, inativoS.
�

,
'
O aumento vigora a partir'

de 19 de maio, já aprovado pelai
Câmara de Vereadores. Salim Jos�
Dequêch, coment-ando

-

esta, provi­
dência, disse que tal medida s'e
fazia necessária, para restituir
aos serVidores/seu poder aquisi­
tivo.

Foi aprovado ainda projeto-de­
lei qUe isenta de 'impostos e ta-
'xas municipais e "Posto Avançado -

de Crédito Rural" do Banco de
Brasil S/A, de autoria do Ex�cu­
tivo, foi, aprovado pe 19 poder Le

gi,slativo. A isenção será por tem
po indeterminado ,e cessará quan::
do o citada Posto_Avançado,

�

se

trans formar 'e:I_Il_�c':I-9:�.!l_�?-_a do BB.

tributária conseguem que urna boa

parç:ela dos assalariadÇ>s, em :Eu�
ção do rea j us t.e aeme st r.a l., acabem,
s�ndo �nquadràdos entri-o� sujei Q

tos ao desconto<na fonte. _ Esse
funciona, pois, corno 'um autênti-­
co empréstimo compulsório dos as

salariados ao governo.
A Federação do Comércio de'

são �aulo já ,sentiu os eféitos
negativos que essa redução da dis

ponibilidade, efetiva de dinh�ir;
em poder dos consumidores tem so.

bre as atividades do setor, e es
tá pedindo ao governo o 'reajuste
semestral das tabelas de descon-
:Co' do IR na fonte :como "lIlán� ir� �,

mais imediata de corrigir urna di
minuição do poder aquisit�vo"dos
-assalar iados "da c lasse média. ' A

rei�indicação deveiá'ser atendi­
da, mas a injustiça básica - a

.

do tratamento di�ferenciado· que
_se dispensa aos ganhos de capi­

_
tal e ao� qànhos provenientes de
salários � perm�nece.

Enquan t.o I s so acontecer, a

,ref.orma tributária e fiscal anun
ciadà pe�o governo não passara
de uma alteração épidérmica, que
não chega ao -oerne do, problema' ,
inclu$ive porque se nega a reco-

nhec�r a sua existência.

.J"===::::::::=:====.

Hllll
'LOJA DE CALÇADOS
****************

WALTER ·HILLE
************

Seus p�s merecem conforto
Entre na moda usando as

sandálias Diskalça'o cal­

çado da mulher moderna •.

Em Walter Hille você
encontra _'

os últimos lança
mentos em t.e rmo s de calç� -. '.

do?

Lojas:�R. Santa Catarina - 836

R,. Do príncipe 507
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UMA DUPLA -;

Nilson Bender e J.3.mel Dippe são
vistos cons t.ancemerrce circulando

pela cidade. A dupla promete vo_!
tar aos seus antigos postos, ou

seja,respectivamente na prefeit�
ra e na câmara.

CURTINDO
c BELO

Retorna de Belo,Horitonte neste
final de semana, o casal Maria
Regina e Geraldo Bruns São Cle­
mente, que foram rever amizades
muitas. Na próxima semana retor­
nam às atividades de filantropia
que tanto vem destacando o casaL

COMEÇANDO
_

A DANÇA�'
-

As notícias dão conta de que Luiz-
Gome�, o Lula, já dançou na dis­
puta com Nilson Bender, no traje
to sucessório rumo a Prefeitura:
Pelo que' se sabe, Bender é candi
dato único pelo PDS de forma ir=
reversível. Na vice, a disputa
entre Marco Antônio e Osni Piske.

BOM LOCAL

O antigo prédio da delegacia,ali
na Rua Itajaí, dando lugar a'bo­
nita sede do Sindicato dos Bancá
rLoa ,-- Um trabalho de folego da
atual diretoria.

SEXO VIA POSTAL

be �epente'pinta aqui no prédio
onde funciona o H, um represen­
tante de produtos sexqais, prfa�
queles que se ligam em taras e

outras mumunhas. Corno a transa­

ção é novidade, muita gente ali
na sala 26, do Prédio Rudnick.

NOVO LIVRO NA PRAÇA

Luiz Carlos Amo-
r im o Poeba ,'2' Con r-==����==I
tista franci�=
quense lançará, no
próximo dta 20
de maio no Museu
de Arte de Join­
ville, o Livro de
Contos e Poemas

"CANÇÃO DE AMOR�
A noite de au

tógrafos, terá r
nício às 20:30�
contando com a

pres,ença de es­

critores joinvi­
lenses e do EstaL_====�======�l
dc , . •

,Zacarias---=:;;:
.·Iires

CONTRA ZONA ••. AZUL

Na continuadft, Valmor Maes se li

gou que estava qa stando muita gra
na'para assistir às reuniões ôã
Câmara de Vereadores, porque che
gando cedo, era obrigado ao paga
mento da Zona Azul., Não deu ou=
tra? do alto do poder da Tribuna
da Câmara, entrou com urna peti­
ção pedindo a liberação da taxa
aos vereadores. A turma do PMDB
foi frontalmente contra.

MAS QUE MULATA!

Como aconteceu o dia 13 de Maio
na última quinta-feira, nada me­
lhor que ilustra a nossa coluna,
com "uma representante da '

raça c.

Taí pr� quem gosta, o visual de

M�.r lene!. uma tremenda "Mulata que
nao esta no mapa", hoje delician'
do os itálianos. Juntamente com
Marlene toda equipe de . Oswaldo
Sargentelli, o mulatólogo brasi­
leiro. Por estas e outras que a

moçada costuma dizer" mas que
mulata ••. "

MUDOU TUDO

A Rádio Atlântida de Blu, .
mudou

toda sua programação. Agora das
6 da matina, às 22 da noite, tu­
do ao vivo,'com muita música ,e

informação. .

A RAINHA DOS ENFERMEIROS"

Hoje a noite na Sociedade Juven­
tus em Jardguá do Sul, uma comis
são de jurados escolherá a mais
bonita enfermeira da região Nor­
te/Nordeste. A festa preparada
com carinho, está sendo coordena
da pelo'Sindicato dos Enfermei­
ros de Joinville. Aos assOciados
ôn í.bus grátis a partir das 19 ho
ras, c�m saída defronte a AgêncI
a do Correio.

-

OSMAR NO PTB

O PTB é um caso sério. Quando to
deis pensam que está definhado,l'ã'
vem Sandra Cavalcanti dando

.
um,

banho em Ibope com 52%, recorde
nacional. Em Santa Catarina às
duras penas, se rearticula e tras
às suas hostes; o ex-prefeito da
capital Osmar Cunha, que poderá
ser candidato a governado.r. Em
Joinville alguns peerredebí.st.as es,

tão na mira dos integrantes do
PTB. Os convites estão sendo- fei
tos. '\

. DO CONTRA

Violantino Rodr�gues fazendo tu­
do que Luiz Henrique contestava.
Prometeu as obras do calçadão e,
agora testªndo em algumas ruas o

asfaltamento. Quem está certo?' A

resposta é mais que óbv í a,

P ..• DA VIDA

Quem anda Í? •• -da v ida é O Depu,­
tado Nagib Zattar, diante do cres

cimento do nome de Flávio Camar�
go pára deputado estadual. Como
diz meu comadre Peninha: marcou,
o jacaré. abraça.

E AS MALVINAS

Pelas baixas que estão sofrendo,
,acredita-se que os argentinos ao

invadirem território inglês de­
ram-se mal. são constantes as no

tícias de afundamento de barcos
e navios, como também a derruba�
da de potentes aviões.

,

t a guerra do chimarrão con

tra o chá das 5.
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a dívida· social brasileira
"Não é esta a democracia que so­

nhamos. Sonhamos sim, com uma de
mocracia onde todos possam ques=
tionar os problemas do povo, on- _

de todos possam discuti.r a im- Na sua série
-

de crLt
í

cas ao

plantação de usinas nucleares , atual governo, o deputado pete­
construções de obras

-

supérfluas bista disse - entre outras coisas �
e', que os anseios populares' como que "estamos nos aproximando dó'
saúde, habitação, educação, ali- dia em que o povo-saturador dirá'

. mentaç�o, principios básicos de não a este regime formado por mi
uma digna vivência possam ser litares e-tecnocratas, que longe
discutidos entre povo e governo, de irem até o povo, não sabem sen

sem "demagogismo- sicupiresco" tir suas reais aspirações". Mais
foi com estas declarações que o ad í.ant.e reportando-se ao setor

Oeputado Aderbal Tavares Lopes, assistencial da Previdência So­
lider do PTB na Assembléia de cial, garantiu que esta '''há mui�
Santa Catarina criticou a quase tos anos deixou de ãtender os in

paralização da agência do INAMPS t.ere sse s da mas sa trabalhadora r
:

em J9inville, por falta de fun- que- desiludida não sabe mais. o

cionários. Ao discursar no horá- que fazer. Não sou pessimista, a

-rio destinado.ao seu partido, A- penas questionando a má adminis=
derbal aoâ í.d í.t.oú ao Ministério tração do INAMPS que vem .Le sando
da Previdência Social, que desti o� bolsos de milhares .� milhares
ne imediatamente pelo menoS mais de operários brasileiros,descren
30 funcionários, para bom desem-' --te com esta instituição".

-

Luiz, um prefeito que nãô deixa saudades
Quando assumiu_o poder municipal
o então prefeito Luiz Henrique
da Silveira era considerado como

a salvação da pátrLa , Passados aL
guns anos, deixa a prefeitura p�
ra tentar ir novamente à câmara
Federal, na condição de deputado,
A análise feita ã luz da verda­
de, pode-se dizer com tranqüili­
dade e sem medo de erro, que Luiz
Henrique deixa '0. poder municipal
sem deixar saudades.

Dirigindo a cidade politica
mente e muito mal assessorado �
-com excessão de uns dois secretá
rios, a administração Luiz Henri
que foi caracterizada por m�itas
desavenças, 0- que demonstrou uma

certâ fraqueza no comando do con

trovertido partido, o PMDB, qúe
ao sabor das ondas do agitado mar

politico, quase levou-o a um nau

frágio. Episódios como o afasta=
ento de -Sônia Jendiroba, sobri-
ha do, deputado Pedro Ivo e hoje -

'mportantê peça do PDS; o afasta
I ento de Alcides Búss as encren-'
cas com artistas F�ásticos; a

reve dos enfermeiros do _�_
"':\�l. �ãó

.

Jq.�,�; as di"scussões�om
médl'pOs �1�!'�:··:T.es:ul tou no a fa s't.a-.

-v, "

.�: . �.�. �
.. � .... , I,. '. " •.•••

�enho do setor assistencial.

GOVERNO- LONGE DO POVO

mento do Dr. Ivo; as discussões
que resultaram no afastamento- de ,

Osni Piske do partido, bem como

os vereadores Valmor Maes e Jai­
me Silvestre Wiese; as passeatas
dos moradores dos loteamentos ir

regulares são alguns dos episó=
dios que demons-tram que o coman­

do municipal estava longe de ser

dirigido por pessoa coerente. Tu
do isso sem contar com processo
a·jornalista.e o gasto exagerado
da construçã6do mercado munici­

pal, obra inicial dada a uma em­

presa em fase pré-falimentar.
Passaram-se cinco ane-s- de

administração Luiz Jienrique, sem

no entanto termos aquele progres
so exigido� Falhas e mais falh��
caracterizaram esta que podemos
afirmar,. ser uma das pior-es__ dos
últimos 16 anos. _Assume oficial�
mente o comando deste.gigantesco
barco que é Joinville, Dr. Vio­
lantino Rodrigues que em pouco
tempo já demonstrou a sua preocu,
pação com os reais problemas co=
munitários. Por estas e outras

que poderemos contar, afir.mamos
que Luiz, é um prefeito que não
deixou saudades ••• Só para os p�

DIÁLOGOS COM BANQUEIROS
�

Nesta mesma oportunidade,pe .

dindo desculpas "aos que defeh=
dem este regime", Aderbal' garan­
tiu que "os homens que d_irigem
esta nação estão se limitando a

dialogar com banqueiros e a fa­
zer coisas que agradam aos' bán­
queiros e na sua quase totãlida­
de estão a defender

.

Lrrt.eresaea
de grupos multinacionais" e den­
tro da sua análise sobre a Previ
dên�ia,.denunc�ou o que conside�
ra um plano urdido, "pa:r;-a que a

população comece em larga escala
auto-me.dicar-se, ocasionando con

.seqtlentemente um exagerado consu

mo de 20 mil remédios espa�hados
pelo Brasil, quando'segundo'pes­
quisas edaboradas por bem inten­
cionados médicos, menos de 200
marcas seriam .o suficiente para
deixar a saúde dos brasileiros
impecável" •

xa-sacos!

PABA AS !lONAS,UII-.
ÇOQUIDL ,

AAL!1JllA

Dr. Joio Colm, 2.719
JoiDvilIe ...
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"Universo do PMOR é pequeno"

- - M

Piske:

Enquanto O PMDB joinvilense
tem seu candidato à prefeito de­
finido mas, mantém urna campanha
desmot í.vàda e esvaziada de lide­
ranças, o PDS que -vinha desen -

volvendo urna espantosa campanha,
conseguindo abrir frentes ém á­
reas consideraqas absolutamente/

'�oposicionisté:ls aqora , está para­
do em razão da não definição de
suas candidaturas�

Luiz Gomes e Nilson. Bender
dois nomes de inconte�te respal�
do popular, repentinamente fica­
ram entravados por posições dife
rentes. Enquanto urna boa parcela.
do partido ªcredita que sublegen
da vá favorecer O partido (Ben=
der e Piske entre estes), Lula e

u� outro grupo advoga a chapa ,ú­
nica. Surgiu o·impasse. Os dois
querem ser candidatos à Prefei -

.

�,to.
-

Esta semana .entretanto, ao

muro das SOlUÇÕéS, foram junta -

das algumas pe9ras importantes ,

a forçar praticamente a decis.ão. _

O MTC - Movimento Trabalhista Ga
tarinense que juntamente com

_

a
,JDC e ADF formam os órgãos de a­

poio do PDS, decidiu em urna reu­
nião da Executiva Municipal a­

poiar a candidatura de Bender .e:

-lançar lIdo Campelo, o Radialis­
ta,' corno suplente na chapa para
o Senado encabeçada pelo Governa
dor Jorge Bornhausen, Osni Pis =

1l.�e, -adm í.n í.s t.rador' Regional da C�
san, lançado candidato à vice pe
la JDC foi também apoiado por u=
nanimidade pelo MTC que entretan
to condicionou seu nome a chapa
de Nilson Bender.

.

Outro deta-lhe denunciador /
de urna próxima solução foram as

palavras coritidas nas entre li­

n�as da entrevista concedida por
P�ske aos jornalistas do Clube
de Repórteres r-eun í.do.s na sala
de convenções do Anthurium Par­
qUe Hotel.

O candidato à vice-Prefeito
pelo MTC e JDC-drsse que acredi­
ta ser a sublegenda um mecanismo
�apaz de facilitar a vitória do
PDS nas p,róximas eleições e,Joi�

ville e justifica:
- "Muita gente encara a su­

blegenda corno algo nefasto e te­
merário tendo em vista que em 72
a antiga Arenà concorreu com

três nomes e terminou derrotada.
Entretanto este fato não pode
ser transformado em regra. Acho
que ele é a exceção pois o MDB
de Blumenau e Lages sempre ga-
nhoú com o auxilio da sublegen �

da. Em 72 os- três 'nomes da Arena

dispunham de inquestionáveis qua
.Lí.dade s , mas não desfrutavam do
conhecimento popular. Desta vez

é diferente não existe em Join�
ville pessoa que já não tenha ou

vido o nome de Lula ou Bender".-
Entretanto enquanto .Osni

Piske mantém-urna postura diplomá'
tica não participando da disput�
entr'e os dois postulantes à PrEi':'
feitura os grupos que o apoiam /
aos vão se posicionando. A JDC'

quando lançou o nome Çie Osni pis
ke corno candidato à vice encami=
nhou um documento-ao diretório /
municipal do PDS aconselhando ·.a

adoção de chapa única como fórmu
.

la pàra não dividir. o partido�
deixando porém, à Executiva pe­
de s.s í.sta , o encargo de escolher
o candidato.

O MTC foi mais - conclusivo �

fechou qu�stão' em torno· do 'nome
de Render e completou a chapa in
dicando Pi:ske como o candidato ã
vice. A ADF - Ação Democrática /
Feminina ainda não se pronunciou
mas comenta-se que adotará uma­

postura semelhante à JDC, apoia­
rá um, candidato à vice deixando/
a escolha do P_t"efeito ao parti­
do.

Assim, 0_ quadro já está em

parte definido. Nagib Zattar vai
a reeleição acompanhado de outro
candidato à Assembléia Legislati
va (comentá-se que será o Lula)�
Pedro Colin também irá à reelei­
ção, Piske está com a carididatu�
ra a vice praticamente consumadá
Para Prefeito'provavelmente cor­

rerá apenas um nome. A julgar pe
lo resultado das pesquisas realI
zadas e divulgados bficiosament�

e por urna entrevista divulgada
pela Rádio Cultura com Luiz Go­
mes na manhã de quinta-feira di­
zendo que não é irredutível em

sua postulação e que acima dos
homens está o partido, o PMDB eh

frentará Bender e Piske na luta
pela Prefeitura Municipal�

.

A ENTREVISTA
-

Ao Clube dos Repórteres Pis
ke disse que'o universo do PMDB
é pequeno. "Ele orbita em torno
da Prefeitura Municipal. Mesmo
assim não há renovação.' Tem gen­
te ocupando pastas do primeiro
escalão da admí.n'Ls t.raç âo munici­
pal desde o tempo de P�dro Ivo

Campos isto perfazem dez anos.­

Neste período não foi permitido
o sur.gimento de qualquer l-ideran'
ça nova� Quem tentou foi castra=
do: Ulisses Tavares Lopes, Sonia
Jendiroba, Aderbal Tavares IDpes,
eu mesmo é agora Miraci Deretti".

Sobre as acusações do PMDR,
taxando de traidores os integrán
tes do partido procuraram outras
agremiações'o professor Piske.a�
firmou: Quando alguém deixa o

PMDB e vai para outro partido so

fre todo o tipo de acusações.
Quando algúém sai do PDS e entra
rio PMDB é recebido com honras de
herói, m�smo que seja um dedo du
ro como João Linhare.s".

Direito'dó Trabalho

DR.

WILSON HEIlU:ER

ADVOCACIA TRABALHISTA E CíVEL
'?-
,

ESCRITÓRI01 ;;�
,:,":.

Av. Brasil, 925 - 22 _Andar - Sala 26 -

(EDIFICIO -RUDNICK) Fone 22-0411
--'

JOINVILLE SANTA CATARINA
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Empresário deve

Boca de Lobo
. um bom comercio inescrupuloso

Um problema que vem se agravando
a cada dia que passa, é o que d.íz
respeito ao considerável allmento
no roubo das grelhas, colocadas
nas ruas para favorecer a evasão
das águas, evitando desta forma
o entupimento da "t.ubuLaçâo , A Lm
prensa por diversas Vezes já de�
nunciou o fato. Ain�a esta sema-'
na, o vereador Carlos Schulz a­

p�esentou um trabalho na Câmara
de V�readores de Joinville soli­
citando a colaboração da impren­
sa para que inicie uma campanha
no sentido da população denunci­
ar os incescrupuloêos que estão
roubando estes artefatos de fer­
ro, para posterior venda em depó'
sitos de·ferro velho. "A impren=
sa deve denunciar estes roubos e

fef.'úado s das grelhas de rocas de
lobo localiiadas nas ruas de nos

sa cidade. Elementos inescrupulo
sos roubam este,material para'ven
dê-los em ferro-velhos, o que nãõ
pode ser evitado pelas autorid�-
'des".

J U, S T I F I C A T I V �

Desde 1980 já foram rouba­
das mais de 500 grelhas de boca
de lobo em nossa cidade. Este ma

terial de ferro fundido é reven=
.dido por- elementos inescrupulo­
sos aos ferro velho de nossa ci
dade. A reposição destas peças
custam muito caro para os cofres

municipais, mas não é este o pt�
blema: os buracos deixados pela
inexistência destas grelhas se

constituem um perigo a integrida
de fisica da popuLaç âo , not.adarren
te os ciclistas, pois já aconte�
ceram vários acidentes envolven­
do biciclet�s. O bu�aco comporta
uma roda de bicicleta, o que pro
voca gravds acidentes.

-

Estas grelhas não podem ser

fixa�as nas bocas de lobo, as

quais necessitam uma limpeza pe­
riódica de 15 em 15 dias' aproxi­
madamehte.· E como elas não podem
ser fixadas, são facilmente car

regadas de seus lugares, resu.It.an
do num buraco considerável. So­
mente na Rua Piratuba,' por exem­

plo, foram roubadas dezenas de

grelhas. Há pouco mais de uma se

mana, foram ·saqueadas a maioria
das grelhas das ruas Independên­
çia e Anita Garibaldi.

S:E:RIOS ACIDENTES

A Prefeitura Municipal nao

toma conhecimento quando as gre­
lhas são retiradas,' exceto nos

dias de limpeza. Devido a buro­
cracia imposta às administrações
municieais, é necessário novà t�.
mada de preços para aquisição de�
te material, o que impede de uma

resposição mais rápida. Com .isso
estes buracos ocasionam uma se­

rie de acidentes envolvendo ci­
clistas e motociclistas.

Uma denúncia por parte ,
da

imprensa visando conscientizar a.

'comunidade é a única solução qfie
se apreserrt a.. As autoridades mu­

nicipais não podem efetuar uma

vigilância porque seria impossi­
vel abranger todas as ruas. Por

outro lago, é impossivel fixar
estas grelha� com cimento ou pa­
rafusos porque as bocas de lobo
necessitam de limpeza reguiar.Ou
tra solução, igualmente imprati='
cável, seria a rrcdí.f icaçâo do sis­
tema das bocas de lobo, o que l�
varia muito tempo e um gasto ·con

siderável.
-

PARTICIPAÇÃO DA IMPRENSA

Um trabalho conjunto dos or

gãos de �omunicação, visando um

a conscientização por parte da

comunidade, portanto, seria uma

solução para evitar futuros aci­
dentes nestes burãcos, cuja exis
tência1é devida a estas ações de
elementos indignos à sociedade.'
Ao concluir, lembramos que recen
temente um nenino desapareceu tr�
gicamente num buraco de esgoto no

Rio de Janelro', cujo tampão foi
roubado para ser vendido em. fer­
ro velho. Segundo o programa Fan

tástico, da Rede Globo, foi 'colo
cado uma tábua para esconder o

buraco, o que' acabou
'

resul t.ando,
neste lamentável acidente. .

De­

pois desta denúncia a.comunidade
passou a informar a Prefeitura
daquela cidade sobre ou�ros tam­

pões furtados, os quais foram re

postos e 'futuros a�identes, com
.

isso, certamente serão evitados.

participar da .

-

atividade politica
-.

Curt Alvino Monich esteve conver

sando na semana passada, quando
deu a 'conhecer alguns posiciona­
mentos politicos e sua visão de
encarar a atividade' empresarial.
O seu trabalho à frente da Câma­
ra consiste na valorização do põ
der legislativo e "mais presti=
gio nci Câmara" disse aos repórte
res. Falou ainda da �alta �e' a=
certo que está ac6ntecendo entre

alguns vereadores, leia-se.Duri­
vaI Lopes e Valmor Maes, que não �

,quiseram cumprir um acordo assi­
nado em 81, quando deveriam sair
este ano das condições de vice­

presidente e segundo secr�tário
respectivamente. "Falta acertfl-r
pedras que deveriam ser coloca­
das no tabuleiro. Estamos manten
do diálogo para o partido sair­
se bem. Tudo é possivel em poli­
tica e vamos aguardar os aconte­
cimentos".

ALGUMAS FRASES SOLTAS

"Não sou ditador" ajo a moda mi-
neira. Posso ser vitima de um·
complô" refutou criticas de Val-:­
mor Maes.

"Não julgo administração passada.
Eu trabalho a minha maneira",dis
se em relação a uma pergunta'so=
bre Marco Antonio.

"Temos os melhores funcionários
de Câmara do Es�ado. Faz inveja
a iniciativa privada".
"A imprensa sempre critica as

mordomias" •

"Aprendi com João Golin que a ci
dade de Joinville tinha que se a ,.,

fastar dos candidatos de. origem
alemã num futuro próximo. Está
ai!"

"O impasse entre Lula e Bender?
A decisão não .está em Florianóp�
liso Está aqui mesmo?

AGORA NOVO ENDEREÇO: AV. BRASIL, 925

SALA 09

FONE: I 33-56-21
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�UBt� !!os de saneamento

.22-6633

COLETA DE
i.rxo lNDUS TRIAL

limpa FOSSA equipamentos a .. acuo
Desentope ESGOTO e/máquina rotativa
St>;"':' gerais de reparQs f' manutencao

Rua ; A u bé. 1.200 .J oinville - se

SE VOCÊ QUISER CURTIR LINDAS
GAROTAS E TOMAR AQUELES DRINKS
É s6 CHEGAR ALI NO CLUBE DOS
COROAS QUE MAURO o PROPRIET�'RlO

.

TER1\ MUITO PRAZER .Er-1. RECEBE-LO.
) Diariamente das 21: 00 horas.'

SOf4 E MÚSICA AO VIVO .

,

R. XV de novembro, 307 (19 andar)
Joinville - Santa Catarina

.·SOM· DE CR·ISTAL
WISKERIA - CHOPERIA - DAN'CANTE ,

=======�===================�==

MULHERES BONITAS
SOM AO VIVO
Diariamento .de 2� a 6� feira
Direção - Edgar'
R. Padre Carlos, 23
Esq. Rua do �ríncipe ..

'

,

(Defronte ao Posto Príncipe)
Jlle - Santa Catarina

Domingo - ESPECIAL
Bailão dose Dupla
início às 19 horas
término às -3 horas da manhã

ASSINE
'HORA

I
.

•

FINALMENTEI _

DESVENDAD.O
O SEGREDO
DO)OÇiO
DOS BUZIOS

Ó Jogo:dos .Búzios é uma das
práticas divinatórias .mais
p6pulares trazidas pelos ne

gros Yorubanos.- Elementp li
túrgico em todos os terrei=
ros e possui várias denomi­
�ações tais como: Ifá, Dela
gum e·Couris •

.

I

Centro
ILÊ DE CANDOMBLÉ

R ..Guarujá, 373
Florest"l

Gráfica Manchester Com.- e Ind. ttde.
TIPOGRAFIA· OFFSET

.

Inllf.ada .

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal

Convites de Casamentos· Impressos em Geral

leia taflal
'FONE 22-7247

Avenida Getúlio Vargas, 720 -
r JOINVILLE - se.

....

----_._--"'-_._--,... __ ..__._-,-._._--__.__,__�

Palestra na .. semana

da ' En-fermagem
.

.

Para comemorar a Semana-da Enfer

magem, o Sindica.to dos P'ro f í

s s Lo
�

..

hais de Enfermagem Norte do Esta
do realizaram uma série de pales
tras e promoç6�s �ociais para c�
memor.ar a data. A semana teve i=
nicio na quarta-f�ira quando hou
ve um culto.ecumênico na Igreja
da Paz no 'Colégio Bom Jesus; na

quinta-feira também no Colégio
Bom Jesus, uma palestra versando
sobre a Enfermagem na Comunid�­
de.

PROGRAMAÇÃO
A programação continua hoje com

a realização de um baile, onde se

rá escolhida a Rainha da Enferma
gem, por ocasião de uma festa no

Juventus Futebol Clube, na cida­
de de Jaraguá do -Sul. A música
ficará por conta do grupo Krüger
e seu Conjunto. Para transporte
dos associados, 6 Sindicato colo
cou à disposição dos mesmos 'um
ônibus, que sairá aefronte da A­

gência do Correió ãs 19 horas odes
te sábado. r No domingo, a única
-programação�é a tarde esportiv�,
tendo por local a cancha do Colé
gio Bom.Jesus; em competiçãÇ) pre
vista para às 14 horas com jogos
de futebol de salão, voley e ba�
quete.

Na segunda-feira "Assistên­
cia ao paciente Senil" será tema
de palestr� da enfermeira Guise­
la Burgeri já na próxima térça­
-feira o Dr. Sergio F�rieira fa­
lará sobre Assistência ao Pacien
te com Traumatismo no. Tórax.

O encerramento dar-se-á quin
ta-feira às 20 horas no Colégiõ
Bom Jesus.
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No ano passado, o Brasi!só tinha problemés. 'OCEA possível na vida de cada dia.
E uma grande riqueza: a vontade de sua Com isso, a balança de peqementos
gente. Agora ele tem soluções.

H '. �,pesou'�:;ra o nOSSOllajO:, . J
Poupando e trabalhando mais, ceas um o setao comercia uO pais saiu ao
de nós ajudou o Brasil a encontrar

POUPOU
vermelho e já alcançou a soma dr!

uma bela saída. HOJé, estamos
.

1 bilhão e 200milhões de doleres -,

colhendo como nunca: Cada safra positivos. Afastamos de uma
maior do que a oinre.A confiança .,_ vezpor todas o fantasma

,

����;a�r;:;�;��,:;�������;�
-

ASOLUCID d�/:;:�J!Or:�:;�a que
No campo e nascidades.. ela vai contmuer caindo,

.

A indústría aumentou as
, ,

O esforço de cada um superou
expcnsçôes e abriu espaço

co.eou
osmomentos diticeis do ano '

para crescer.Ptodusimosmais passado. Você acreditou.
energia. Produzimosmaispetroleo. •

Opaís :ntelro ganhou. J3gora é/e
Economizamos tudo o que f01- ,� \ /:;0 tem uma direçêo: cresce!'.

,

OBRASIL

�'
�

, §:1"/
__ ,it .1'1-

1OIIOS ' _-' '

". I
s: l

-

Passaram
, )

a Perna

A professora Maria
-Eleotério Car�oso
foi convidada a par
ti c ipar do proce s-so

eleitoral, na condi
ção de s�gunda ,su=­
plente na chapa ao

.se�ado formada pelo
governfidor Jorge
"Bornhausen e Ivan

B�nato. Estranhamen

te, outro nome, tam

bem negro, começo�,
a tomar corpo e lu .

ta 'tamb�m por e.s ta
vagaf que se�� dis­

putadi por JOlnvi-'
,lenses. ,Alguns seta

re s do PDS,mais re�
cionário e racistas
não advogam a idéia
de, um' negro ocupar
este cargo e vez

por outra ven'ti] am
o nome da m:ilion�­
ria Maria Cl�udia
SChmidt,primeíra àa
ma da Fundição Tu=­
py, viúva do ex-se­

cret�rio Dieter
Schmidt.

'Pelo 'menos Join­
ville não ficou re­

legada a um total

esquecimento. Embo­
ra não sendo um cay

go de doe s taque
"

?,
. ." '

IprLor1 , pe o �enos
vem éolocar a maior
cidade catarinense
e� evidência. É po�
co, poderia ser mai
ar a fatia, que foI
destinada. Mas, co­

mo o ditado popular
diz que "o pouco
com Deus é mu

í

tc'", a
cidade-está -divida
entre os nomes de

Mari� Laura e Ilda

Campelo, ambos ne­

gros e . eom nomes

de ace i taçáo em qua
se todas as cama=­
das, ,Maria, Laura CÇ.
manda um império es

tudantil dos mais
consideráveis no mu

nicípio e no maior
bairro da cidade;'
Campelo,donó de,uma
audiência na Rádio
Cultura com o pro­
grama mà t'í.na l . A

.Trombeta, 'também e

conceituado.
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"Povo não. quer repeteco"
A reportagem do Hora H localizou
em Barra do Sul, um dos pretensos
candidatos a prefeito de Araqua­
ri, que a esta altura do campe�­
nato político araquariense chega
ao número'de qua�ro. E, Acácio U

bel\no da Costa é um deles.De�e�
sor intransigente de um candida­
to do'maior distrito da cidade,
Acácio nunca parti�ipq�u como can
didato em outras campanhas, _ mas
"mov í.do pelo- espírito. comunitá­
rio e atendendo respaldo popu-,
lar, fpi que aceitei esta minh�
candidatura, imposta pelo povo"
dizia orguihoso Acácio, que- ga�
rante conseguir passar na c6nv�n
cão, que está 'marcada para o diã
23 de maio.

BARRA DO SUL PODE DECIDIR

Segundo observadores politicos
"de Barra do Sul e Araquarifo dis
trito pra í.anó da. cidade pode de=­
finir as eieiçõe�, já'que de um

co.ntingente _

e Le í.toraLcde quase
6 mil elei t.ores , Barra do Sul de
têm hoje 1.400 votos, devendo a=
�ingir cerca de 1.600 até agos­
to. Com sua candidatura aprovada
pelo PDS, Acácio acredita que o

PMDB não terá chances e será der
rotado com urna diferença de mais
de mil votos. Ex�participante da ,

U.D.N. e Arena, Acácio pretende
aotar sua administração de pes­
soas agéis e não poupar-á esfor­
ços no sentido de increrrentar cer

. tos pontos 'da administracão munT
cipal, corno por exemplo os setb=

're s de viação, no que diz re spe í,
to a calçamentos, água, e amplia
cão do sistema telefônico em Bar
ra do Sul. Sem çontar ainda com
um bom investimento no setor de

água e esgoto sanitário da cida-
de.

'

Um ponto" importante defendi
do por Acácio Costa é a dragagem
da baia, que aequndo ele, vem pre
judicando consideravelmente a peS­
ca. '''Com o problema do molhe de
pedra, do Canal do Linguado, a

pesca de Barra do Sul vem enfren
tando urna grav� situação. Muitos
pescadore$ já estão abandonando
sua principal atividade a quem
perde com isso é a nossa comuni­
dade" •

,Caso seja guindado a condi-

ção de prefeito de Araquari, Acá
cio Ubelino da Costa, pretende
voltar parte de seus esforços pa
ra abertura do Canal do Lingua=
do.

com 27 nomes que sairão candida­
tos a vereador.es, pelo PDS, "e' to
do esse pessoal vai trabalhar prã
mim" ,profetiza.

"PMDB ESTÁ FRACO"

"C�t�cado" para falar do princi-
-

paI partido de oposição na cida­
de, Acácio mostrou-se cético em

relaç-ão ao sucesso das oposições.
"O PMDB daqui está mal,porque es

tá havendo urna briga interna. Õ
partido dividido e ninguém s� en

tende. Mesmo porque o povo já es

tá cansado de repeteco. A his:t-ó=
ria não deve repetir�se a cada 4
ou 5 anos. O povo quer novas emo

ções, novas mentalidades" fazen';;
.,.

,

-
' ....

-

do al urna alusao a pretensao de
Aci�Ferreira Oliveira, em ser no

vamente çandidato pela oposição�
Antes de Miguel assumir, Aci era

prefeito defendendo as cores do
MDB.

MUITAS REUNIOES Mostrando-se confiante' em
seu trabalho, Acácio Ubelino da'

Costa, que entre outras coisas é
empresário ligado ao ramo pé�i
.ro , notadamente na industrializa
ção do camarão rliz "se eti nã�_
-sair o PMDB vence. Eu não C9nsi­
go segurar o pessóal'que prome­
teu votar em mim. ,Eles votarão

- �a oposição. Porque na hist6ria
política de Araquari, fui o úni­
co a- ser lançado' pelo povo, 'pe­
las baae s ?

,

Para fortalecer seu nome, Acáe�o
vem realizando constantes reu­

niões. "Já fiz urna em que parti­
ciparam pelo menos 400 pessoas e,
foi a'L, "que resolveram lançar rreu

nome corno postulante ao princi­
pal cargo �olítico do município�

,

diz euf6rico Ac�cio. Um dos pon­
tos que pOderá influir para apro
va çâo de 'seu nome, e o fa t.o de
Barra do Sul contar pelo menos

/'

Ànde de .Onibus e desfrute a tranquilidade de ter seu próprio M,otorista�

Confortável. Econômico. Cômodo, o Onibus leva-o a qualquer lugar da cidade,

Ande, Converse. A.me, a Vida. Namore. Andando de Onibus.'

Andando de Onibus voce ainda recebe o troco. Toda solução inteligente é simples, ande deOnibus.
Colaboração:

T
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A eufor ia do JEC rio . jogo de . do-
.

mingo passado, foi por água abai
xo na �ltima quarta, quando o en

joado time do Avai, veio, viu, jo
go:u e venceu a equipe tr ico lor -;
.que pretende ser : campeão da Taça
�anta Catarina. Se ª que existe
a tal taça. Mas, nem tudo está
perdido no Ernes'tão. De cabeça
fresca os jogadores reiniciaram
e, começaram a estudar- às falhas
do ú'l timo jogo.

Se, a equipe azurra da capi
tal fou um pouco duro, a marci=
lista vai ser mais urna carne de

cardápio jequiano, que para tor­
nar-se campeão novamente, terá
�e degustar outras coisas, filª
mignon e t.ambêm carne de terce i­
�. Bem certinh�, a equipe do
�rcilio ª um páreo dificil e, a

esta altura ninguêm está levando
em conta as boas atuações � dos a­

nos posteriores, urna vez' que ª
totalmente outra a equipe. verme­
lha e azul. Motivado pela boa

�ministraçãb do barbudo Delfin
� pádua Peixoto, Q jogo'tende a

levar urna imensa multidão ao es­

tadio Hercilio Luz.
A reve�ação do joqo roi o

zagueiro Jorge Si1 va, que apre­
sentou-se br .í Ihantemente e, j á co

�ça constituir-se um dos i�oloi
.

da galera, que embora derrot.ada
em uma peleja, acredita piamente
na conquí.s t.a do pentacampeonato.

�errD da Galér�•

Vamos torcer para que aconteça
um brilhante espetáculo o que o

JEC saia vitorioso nesta disputa
que constitui-se um dos clássi­
cos do futebol catarinens.e.
***

Numa promoção de folego, o Sindi
cato das Indústrias de Fiação e

Tecelagem de Joinville realiza
a IX�'O�intex� com a participa -

qão de equipes formadas por fun­
cionários das empresas têxteis.
Na tarde de hoje,. a �ealização
das modalidades de canastra e ci
clismo. Se a competição foi mui=
to animada no inicio, hoje após
de um mês de jogos, não conta com

o mesmo entusiasmo, segundo ob-
,

servação de osrnar.i kub tmvpr-e s í.den
te da Comissão Organizadora. En=
tretanto, o nivel de disciplina
ª dos melhores e apenas dois ca�
didatos foram eliminados, um re­

presentante das Malhas Campeã �

'outro da Malharia Arp.
A liderança está a cargo da

Dõhler, que conquistou um bom ng
mero de pontos e destaca-se corno

urna vLr t.uaL campeã desta IX� 0-

lintex.

***

A pesca infantil ª t�ma de fest�
amanhã no Pavilhão da Expoville,
quando a partir das 9 horas da
manhã, crianças de 7 a 12 anos

poderão participar desta gincana
pesqueira. será na Expoville' e

as in�crições serão �ratuitas.Se
gundo Fontam, ex-craque do JEC �
espera do Trofªu Bétf0rd Duarte,
serão distribidos prêmios aos me

lhoresi corno por exemplo o que
pescou o maior p�ixe, o mais pe­
sado e a maior quantidade.
***

Conversei esta semana com o Pro­
fessor Tito e este demonstrou o

seu contentamento com o rendimen
to de algumas equipes que fazem
parte da CME. Tito, está confian
te numa boa perfomance da delega
ção de JOinville que participara
dos XXII Josos Abertos de Santa

Catarina, daqui a 153 dias. Em

função da atúação do Dr. Violan­
tino Rodrigues que prometeu modi
ficações emergentes no futebol
amador, Professor Tito não qui�
tecer comentários e diz que tudo
caminha- para a conquista dos .T.J\SC.
"� só esperar", garante o profe�
soro

AGORA NOVO ENDEREÇO: AV. BRASIL, 925

. SALA 09

,FONE: 33-56-21
. ,-
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RÁDIO ·FLORESTA NEGRÃ

Música Nacional
Músical Variado
Orquestrado e cantado
Almoço Classe A

cl Músicas Suaves
Musical Variado

- Só Brasil
Emba-lo Jovem

- Musical Variado
Músicas nacionacis e internacionais
Atª às 8 horas da manhã

DOMINGO
08: 00 - Musical. Alemão
10:00 Especial Nàcional
11:00 Musicais Folclóricas Latino-Americana
12:00 - Almoço Classe A

Música� Suave pi Almoço
- Musical, Variado

Só Brasil
Embalo Jovem
Musical na Madrugada atª as 6 horas

SÁBADO
06: 00
07: 00

12 :00

14: 00
22: 00
23: 00
01: 00

14: OÓ
22: 00
23: 00

� 01:00

Musica ao vivo todas as 6' no Jantar e almoço de DOMINGO
Tradicional Costela as 4", 6" e DOMINGOS.

Diariamente Corridinho de FRUTOS DO MAR.
Serve os melhores' pratos variados da Cidade

para melhor servir com um novo e moderno Restaurante anexo à Churrascaria com aqueles pratos'
saborosos.

"tendemos: &aRquetes, Recepçõrs, C_ntos. COquetéis. Deconoções EspecIais.

Para a tranqüilidade de todos, temos estacionamento próprio, música ambiente.
Bebida e cosinha InternaciJ)l1al e A Ia carte.

Rua Monsenhor Gercino, 831 - .Fone: 26-0412
Joinville _; se
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( Panll Final )
Todos em fila

[Palmira da Silva]

Nunca vi povo para gostar
tanto de fila como o brasileiro.
É .só c'alr um embrulho, no chão',.
alguém abaixar para peqar e, o que
vem atrâs parar por educação,que
outros. imediatamente vão se col�
cando em fila.

Para dizer a -verdade,a. maio
ria das pessoas gue fazem parte
d�s filas não sabem bem por que.
ali estão. A estória clássica é
a da�velhinha de mais de oitenta
anos que, vendo uma atraente fi­
la não teve dúv í.das : entrou e a­

quar-dou, Só quando chegou a sua

vez é que percebeu o ,olhar atôn!
to da funciOnária da Benfam com

uma caixa d� pílulas anticoncep�
cionais na mão.

Existem f í Las- alegres, fi­
las tristes, de status, vergonha.

sas, de fofoca, inúteis e tu�o o
mais.

Fila alegre 'é o do caixa no

dia do pagamep�o. Vale' notar, ��
rem, ser prudente escolher bem o

parceiro de _ ila, pois caso con­

trário o amio0 está arriscado
-

a-
-

� .

n
. -

levar a classica facada: Sera

que você poder ia me emp�e� tar
três mil cruzeiros que nO proxi­
mo pagamen-to eu devolvo?".

Fila triste é a do atendi­
mento do Inamps. É um tal de to.§.
se, engasgo, gemido que, se o c.,!
dad âo não e st í.ve'r r'u í.m mesmo, e,

prefe�ível voltar para casa e r�
pousar a correr o risco de conta
minar-se na fila.

_ Fila de Status é a de res­

taurante chique. A classe média
alta adora fazer fila para poder
comer pagando os olhos da ·cara.

Rá pizzarias em certaS cidades

Cinelândia'
�.

'Lanches
Dionisio da Silva, Duarte-.

& Cia. Ltda.
,

Croquete de Camarão
Cochinha de Galinha
Pastel, Bolinho de
Carne, Hamburger.

R. Paraíba s/n9
JOINVILLE - S.C�

Estação Rodoviaria

que já viraram, n6s fins de' sema

na, verdadeiros Inamps das pi�=
zas, com pessoas a esperarem, as

vezes por horas a fio - e de bom
humor -, por um prato.

Vergonhosas são as f íl as de
cartórios de protestos. O cida­
dão entra cabisbaixo e, faz ques-

- tão de não conhecer n í.nquêm e , Pa­

ga e sai rapidamente, evitando �
lhar para trás. Acontece, porém,
que a política econômica do go­
verno está se encarregando de

provocar incríveis tzansforrnaçôes
na composição social das filas,
que mais parecem ultimamente po�
tos de encontro de amp Los ' set<?­
res da pequena e média empresa
nacional.

De fofocas 'são as filas ma­

tinais clãs padarias para a com­

pr� do pão ,e leite. Nessas,as ve

lhinhas do bairro deitam e rolam.
"Coitado do seu Almeida, precisa
levantar, se aprontar e ainda por
cima vir comprar o pão e o lei­

,te, porque a sirigaita da sua, m�,

Lher não levanta antes dás dez".
Ou então: '''O'lha aquela empreqada
nova dOl:? Arruda, como se-derrete
toda pro lado do português'"

Filas irr1.tantes são as dos
intermináveis �Qngestionarnentos
-de tráfego. Que parecem ignorar
a economia de guerra motivada p�
la. crise do petróleo, insistindo
em obr í.qar=no s a gastar de snece s
sariamente toneladas de combusti
vel inútil�

-

Existem, finalmente, filas
que levam o nada a coisa nenhuma
como as de candidatos a candida­
to a governador nos Estados.

E assim vamos. nós, semp�e
em fila, empurrando o barco da
vida.

SAUNA WIESE

- DUCHA CIRCULAR·
- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS

............. " •• '11 ..

TELEFORE: 11-"'1
.

. #

RUA RIO GRANDE.DO� 44
-, \

... "OINVILLE -'ac

informação
lVELDORADO

SÁBADO

Eld�lândia09:30
11:55 - TV Esporte
12:25 � TV Notícia
12:45 O Repórter
13:15 - Ponto Por Ponto
15: 00 - Família
16:00 - Shaw da Viola
18:10 - Os Imigrantes
19 :05 - Jornal Eldorado '

19:45 - Jornal Bandeirantes
20:15 O Ninho.da Serpente o

21:00 - Super Produção - Longa
Metragem com o filme. "A GRAVIDEZ"

DOMINGO

09:30 - Jornal da Terra

10:30 - Canto da Terra

11 : 00 - Santã Missa
12:00 - Jacques Cousteau
13:00 - 'Operação Resgate
14:00 - Perdidos no Espaço
15:00 - Meu Marciano Favorito
15:30 - As Aventuras do Zorra

16:00'- Cinema Especial
17:30 - Missão Heróica
18:30 - Terra de Gigantes
19: 30 - Impérí,o do _Oeste
20:30 - Viv� a M. P. B.
22:30 - Canal Livre
23:3Q - À Noite Sonhamos

SEGUNDA-FEIRA

10:25 - Mensagem Adventista
10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11: 30 - Guerra, Sombra e Água Fresca
11 :,55 - TV Esporte'.

-.". .

12:25 - TV -Not1c1a
12:45 O Repórter
13:15 - Os Imigrantes compacto
13:30 À Moda da Casa
13:45 Cinerama.
"STINGRAY" .

14:45 - A Turma do Lambe Lambe
17:00 Encontro

-

18:05 - Os Imigrantes - novela
19:00 Jornal Eldorado
19:3Q - Jornal Bandeirantes
20:00 - Ninho 'da Serpente
21:15 - Flávio Cavalcanti
22:00 � SeqUência máxima
23:00 - Bandeirantes Especial
00:00 - Cinema na Madrugada
"POLICE STORY"
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